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DECANO DOS JORNAIS DO DISTRJ:TO DE :SR~GA. 

Em 1882, Ramalho Ortigão 
escrevia 1 a-rropósito dos nossos 
políticos liberab: «São tod ' 'S 
mais ou menos fortes nessa a1 te 
velha e atrazada, que se chama 
ELOQUENCIA e que tem por 
objecto desfazer pela exageração 
artificial das palavras a justa pro­
porção Jas coisas.» 

Em 1945, consolidada a po· 
lítica de realisações da Revolu­
ção Nacional-que transformou 
u panorama português, substi­
tuíndo por factos concretos a 
promtssa vazia das palavras­
póde o SfCI etariado Nacional da 
Informação editar, sob o título 
de c<Obras Púb!icasll, uma sín­
tese ilu:;trada da acção magnífica 
do Estado Novo, no que se 1 e­
fere as vias de comunicação e es· 
tradas, caminhos de ferro, por­
tos, aeroportos;) comunicações 
postais, telegráficas e telefónicas; 
radiodifusão; hidráulica agrícola; 
hidráulica geral e urbana, gran­
des construçõe'i; rt par ações de 
monumentos nacionais; urbani­
zaçao; melhoramer:itos rurais, 
etc. 

Na verdade, é bem outra a 
paisagtm nacional, sc.b qualquer 
aspecto por que se encare. E o 
tsforço desenvolvido, a obra 
dectuada e em via de conclusao 
-na éroca incerta e angustirn;a 
que o Mundo atr<tVessa-ganha 

foros :ie epopeia, para não dizer· 
mos de mil:agre. 

O plano de obras públicas 
com que a presente edição nos 
familiariza, é, de facto, «um pla­
no destinado a ACTUALIZAR 
Portugal em relação ás linhas 
essenciais da sua posição euro­
peia» e imperial. 

A actual política portu~uesa 
nao acusa reminiscências, sequer, 
da política libernl anterior ;i 192?. 
Desapareceu «a exageração arti­
ficial das palavras» e encontrou­
se, nnalmente, como Ram.ilho 
ambicionava, •a justa proporção 
das coisJS>>. A tal ponto e em 
ui ritmo, que certamente excede, 
até, a optimista r-rovisão dos seus 
inspiradores e realizadores. 

Portugal encc ntrou-se. E 
uma vez desperto e cônscio, uno 
e persistente, n;uh te111 a rectar. 
Marca.lo um rumo, acertado o 
passo-é só tnJrchar em frente. 

·•· 

Relogio ~a Matrís 
Pessl)as que ofereceram dádivas 

Transporte ... 4 5 5 8.ttioo 
Dr. João de B:irros 50.ttioo 
D. Amélia de B. Lima 20.7/>00 
Rosa Seareira 10.ttioo 
Luiz Kodrigues 5.ttioo 
Alexan·3rin.t do Frente 2·7!>50 

4.645.7/l50 ------···----º ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula­
ç:to no concelho e tora dele. 

O Carnaval 
Tirante umas ligeiras diver­

sões nos clubs, as rnJscarad ~1s 
não se exibiram peb;s ruas, em 
entrudadas farândolescas, de cau· 
sar !:lauseas, ascorosas, como em 
tempos idos de irrequieta e áviJa 
folia. 

Ainda bem que se não esque· 
ceu o momento tragico que se 
passa além fronteiras, o horris­
sono panorama que se est~ des­
bobinando pelo mundo fóra ... 

O deus Mómo nã1) logrou 
as costumadas hcmenagens, mas, 
na autorizada opinião de um ilus­
tre escritor' e preciso que viva; 
não deve deixar de existir a par 
da maluqueira humana. O ho­
mem tem direito a um pequeno 
intervalo na vida, sendo síncero 
em desapór a caraça e mostrar.­
do-se como de facto é. 

Que vá resistindo, pois. Que 
alongue a sua permanCncia no 
meio desta desordenada e fu1 í­
bunda ambiç~o. e que se va pe­
nitenciando dos desatinos que 
cometeu, agora, nesta quadra da 
Quaresma em que entra1r.os ••. 

-----····-----Restabelecido 
Encontra-se completamente 

restabelecido o nosso particular 
amigo sr. José Inácio Rodrigues 
de Arei.i, prestigioso presidente 
da Junta de Freguesia de Mari­
nhas. 

---- -···------
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VOGA 
REVISTA PORTUGUESA PARA TODOS 

i iaica no 1hm ue se JBrnca em rar11111 
DIRECTORA 

Deolind.i de Sousa Gomes 
Realização Gráfica de ' 

Alberto Gomes 
Recebemos o n.0 r 6 dc!;ta uni­

ca revist:i no genero que se publi· 
ca em Portugal, sob a direcção 
d1 ilustre escritora D. Deolinda 
Paulo de Sousa Gomes. 

Agrade.::emos o exemplar re· 
cebido. 

Numero avulso 5$00. 
IMPORTANTE:-Quaodo as as­

sinaturas sãc cobradas (correio), 
pela administração da VOGA, 
acrescem as de um ano, em 2~50; 
as de 6 meses, 2$00. 

«Os Nossos Filhos» 
Recebemos o n.º ) 2 desta im­

portante revista para os pais, res­
peitante ao mez de Janeiro, pro­
priedade da Editorial Os Nossos 
Fil/ws, Lda, a unica revista nes­
te género que se publica cm 
Portugal-mens:írio de puericul­
tur:i, enfermagem, psicologia, e­
ducação, vida escolar, literatura, 
moda infantil, etc., a qual se pu­
blica em Lisboa no dia r de ca­
da rnez. 

Distribuidores exclusivos, Li­
vr.uia Bertrand; e é directora d:i 
importante revista a Ex.ma Sr.a 
D. Maria Lucia. 

Agradece1r.os o exernplar re· 
cebido. 

Aln1a ~aeioua~ 
Recebemos mais o n.º 5 I 

referente a Jane i r o passado, 
dêste importante crgão de pa­
triotas e de homens de ideias, 
que ha anos se publica em Lis­
boa, sob a direcção do seu fun­
dador e proprietário snr. José 
Luiz dos Santos Romão. 

Agradecemos o exemplar re­
cebido. 

ccO C:ontI•ibointe)> 
Recebemos também o n.º 

509, dêste importante jornal, or· 
gão defensor e guia dos contri· 
buintes. 

Aniversários jornalisticos 
ccO Barcelense)> 
Com o n.º r 76í de ro do 

corrente mez completou )~ anos 
o nosso presado colega O Barce­
lense, que desde longa data se 
vem publicando na linda cidade 
de Barcelos. 

Ao seu Director, nosso ve­
lho amigo snr. Rogerio Calás, 
os nossos melhores votos de fe­
licidades. 

* 
uO Desfo1·eo» 
Também completou 52 anos 

de existencia o nosso brilh ~mte 
colega U Desforço, que h:í 52 
anos vê a luz da publicid:tde na 
interessante \'Íla de Fafe sob a 
inteligente direcção do seu pro­
prietá'rio e editor, snr. Artur Pi:1-
tu Bastos. 

Felicidades, eis o que deseja­
mos ao nosso presado colega. 

-----····-----l)oentes 
Encontra-se há alguns dias, 

o nosc;o presado amigo snr. José 
Lopes Pinheiro. 

foazemos votos pelo seu com­
pleto restabelecimento. 

- Também tem passado in­
comodada, em Fao, a ex.ma sr.a 
D. Belmira August,1 Vila-Chã 
Soares, grande bemfeitora do 
Hospital daquela l•JC;ilidade. 

~~-----:-=i-----Preguntas inocentes ... 
Se amanhã aparecer um padei­

ro a vender pão mais barato, porque 
não paga contribuições ao Estado, 
ne:r; aos respecti\'Os Gremios e Sin­
dicatos, o que fazem os Senhores 
padeiros que estão legalmente lega­
lisados? 

* 
So :imanhã aparecer no morca­

do um marchante clandestino a ven­
der carne mais barata, o q_ue fa­
zem os Senhores marchantes que 
estão legalisados?· .., 

----···-----

O meu postal 

-Para gôso da melhor sau­
de requere-se tambem uma boa 
digestão. 

Entre os melhores auxiliares, 
após a refeição, surgem o canto, 
a musica, um pequeno passeio, a 
conversa que desperte gargalha­
das de franca n:ituralidJde. O ge­
nero adivinhas, usado apenas em 
meio ou roda de pouca cultura, 
deve pôr-se íntt:iramente de par­
te num:i hora dessa.;. O esfôrço 
dado ao cérc:bro, num nnmento 
inesperado de co··np"t~nci ,1s, vae 
levar verdadeiras ruin1s aJ orgri­
nísmo que merece SJcl:~o num.l 
das suas piores laborações Eu votJ 
pela conversação, pu~a e simples. 
Sabe-se que a 11mlher vive, no 
geral, nJJis que e; homem: pois 
ha quem atribu,1 esté:. regalia :\ 
conversa :m que ela gan \11 fóros 
de mestra. A conversa leva á re­
novaçao Jo ar aos pulmões: e 
bons pulmões são bem os flactua­
dores da vida. . 

--Eu dou também valor ás 
«vitaminas do espiritu» -sempre 
que ri Jc1s. 

'C'urista. ·----····-----
((A Desportiva)) 

Inform:i os seus estirmdos 
clientes que acaba de exriôr nas 
suas montras um com pL:to sor­
tido de ealçadn á · in!;'le­
za, cm sola e borracha, nos 
ma· s recentes modêlos, con­
feccionados express.tmente 1nr.1 
:i sua fili.il, para venda aos prê­
ços d.1 t:i bela oficial. 

V end.1s a prestações com 
novas moj.ilid,ldes de pJgamen­
to. 

N~o esqueça uma visita a 
esta Casa. 

SAPATARIA E CHAPELARIA 
A ccOESPORTIV A» 
Rua r 5 de Agôsto 
ESPOZENDE 



1 0 ESPOZErtDENSE : 

OUE AGRADECIMENTOS! 
ELE sempre há cada um! 

Uma tarde ~estas, em 
Rezende, o agricultor Joaquim 
Ferreira dirigiu-se á taberna de 
António Pinto para pagar a im­
portância de 2:tJJ70 que lá devia 
e depois de liquidar a conta foi 
agredido pelo dono da casa, que 
lhe arremessl1ll um copo de vi­
dro a cara produzindo-lhe gr~es 
terimentQs! 

Vejam lá de que fôrça êste 
sujeito é! 

E quando êle faz isto aos que 
lhe pagam o que devem, que ta­
rei, então, se alguém se lhe apre­
sentar pari receber a conta do 
vinho! 

Não lhe fica um ôsso inteiro! 

* 
UMA DENTIÇÃO SERODIA 

JNFORMAM de Espétnha 
que a um agricultor da pro· 

vincia de Murcia, de nome Gines 
Viguera Martinez, que tem 94 
anos de idade, nasceram cinco 
dentes ao mesmo tempo que a sua 
bisneta mais nova. 

Com a falta de trincadlira 
que há, mais cinco dentes para 
mastigar aos 94 anos, é a Natu­
reza a chuchar com o velhote ... -----···,---

INSTALAÇÕES RECEPTORAS 
DE RADIODIFUSÃO 

Decreto n.º 2.9.937 
«Em 27 de Agosto de 1944, 

teve esta Administração Geral a 
honra de comunicar a S. Ex." 
o Senhor Ministro das Obras Pú­
blicas e Comunicações que por seu 
despacho de 10 do mesmo mês 
tinha tornaJo ex tensivo ás insta· 
lações receptoras de radiodifu­
são instal:idas em lugares públi­
cos a doutrina do art. 0 6.º do 
Decreto-lei n.º 29.9 37 e, como 
tal, a essas i11stalações ficava ve­
dada a recepção de noticiário de 
estações estrangeiras de radiodi­
fusão. 

Solicitamos, rntão, de S. 
Ex.ª, que dessa proibiçao fôsse 
dado conhecimento aos possui­
dores de tais instalações. 

Verifica-se, p@~m. que em 
grande número de localidades do 
país, em restaurantes, boteis e 
estabelecimentos se continuam 
utilizando em g(ande escala aque­
las instalações para recepção de 
noticiários emitidos por estações 
est"angeiras. 

No sentido de se reprimi­
rem os abusos verificados, levan · 
tam-se autos contra os infracto­
res, a-fim-de serem remetidos a 
esta Administração Geral, nos 
termos do disposto no citado De­
creto.>) ----.:;; .... •('·,-----
CARTA DE FÃO 

Fevereiro, 22. 

Tridoo 
Termina, amanhã, com im­

~mnente festividade o triduo que 
se tem realizado, durante a se­
nnna, em honra do Sagrado 
Coração de Jesus. 

Senho1• de Fão 
Trabalha-se. activamente, 

;1ara que esta tradicional romaria 
atinja o maior dos brilhantismos. 
'L;rnbém, para futuras romarias, 
pensa-se na reorganisação do pe· 

ditório semanal, rnédida esta que 
muito virá contribuir para o 
maíor .explendor da antiquissirna 
romana. 

Alameda do Bom 
Jesus 

Está a passar por grandes 
transformJçõ~s, que muito a em· 
belesarão, este lindo local da nos­
sa linda terra. A actual mesa da 
Irmandade do Senhor Bo:i1 Je­
sus não se poupará a esforços 
para que sej~l levantado o velho 
prestigio da Irmandade e o anti· 
go culto pela veneranda Imagem 
do Senhor Bo;lJ Jerns. Sôbre 
este assunto voltaremos a falar no 
prcximo número. 

Falecimento 
Deu-se o da senhora Maria 

Fernandes Gaifem, espôsa do se­
nhor Inácio Pires do Monte r 
mãe dos nossos amigos Manue\ 
e· Joaquim, António e Emilia Pi­
res do Monte. O seu funer:Jl foi 
muito concorrido, pois tratava­
-se duma boa senhora rertencen­
te a uma das bôas familias de: 
Fáo. 

Aos doridos o nosso cartáo 
de SentiLioS pesameS. c. 

S()NETO HlJMORISTICO 
Em sonhos vejo a tua imagem qu'rida, 
Quero :=tpertá-la cnntra o coraçâü; 
Sinto que rnelhc, r bem não ha na vida 
Nem mais dõce, nem rnais terna ilusão ... 

Cá is-me nos brnços, mui trémula e timid:i; 
Os teus olhos inr.endeiam paixão ... 
E bõca com bôca, em ância incontida, 
Um beijo as une e nos turva a razão! ... 

Porém, tudo é sonho-irrealidade; 
E só vejo, tristemente. a verdade 
Da tua indifrença 4ue fére e uiata .. . 

Mas tudo tem limite neste mundo .. . 
Talvez, em lom ironico, jocundo .. . 
Mostre o que sou: - a. uma cára de lata l ... » 

Soeiro da Cos~ 
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Futebol 
Conforme tinhamas anuncia­

do, deslocou-se no passado do­
mingo a Viana do Castelo o va­
loroso grupo local, Esposende 
Sport Club, onde foi enfrentar 
um valoroso grupo mixto Via­
nense. 

O resultado foi de 5x2 a fa­
vor do Vianense. 

filNE1'1A. 

Narciso .. t\. viador 
Amanhã, ás 15,30 da tarde 

e 2 l, I 5 da noite é exibido na 
nossa casa de espectáculos o for­
mida vel filme Narciso Aviador, 
tendo como prinópal protagonis­
ta um grande cómico. 

Outro filme e documentários 
de guerra completam a sessão. ----···----Subsidio 

PMa alargamento da estrada 
do mar, na visinha Fão, acaba o 
Governo de Salazar de conceder 
o importante subsidio de 70 con· 
tos. 

~-----~··--------Roubo de fio de cobre 
Da secção dos Serviços Mu­

nicipalisados da nossa Câmara, 
foi roubado grande quantidade 
de fio de cobre, avaliado em per­
to de 3 .ooo~oo. 

As autoridades averiguam o 
caso. -----····-----
Várias noticias 

NA batida feita por )OO ca­
çadores, na regiao de Mon· 

dim de Basto, foram rnortos se­
te javalis e uma raposa. 

FORA~ v.\timas do .grande 
ataque aereo amencano a 

Berlim, r.o sfüado passado, 15 a 
20 mil pessoas. 

ENTRARAM em Manila, 
capital das Ilhas Filipinas, 

as fôrças norte-americanas. 

HAVERA' uma nova guer· 
ra se as grandes potências 

se desunirem-declarou «sir» 
f\rchibalde Sinclair, ministro do 
Ar britânico. 

···········~[···········~·!B • • : mala Real lnglc1a : . , ' . 
• ROYAL YB LINE• LIMITEDE • 

8 PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA 61 ! Para os portos do Brazil e Rio da Prata i 
a (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segundâ, • 
8 Intermedial'ia e Terceira classe. I'> ! Na agencia do Porto podem os srs. passagei ros ele ~ · ªclasse ~scolher os be- ! 
~ che~ á vista das plantas do; oa 1 t P. tes, ~{A-) PAR.A ISSO RECOMMENDA· W" 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

GDirigfr aos tinico3 <lJ~ 1 1. te .; 1zo n1Jr f.P · l ~ Po1·tt'l/ª '. • 

G "r .A.Xror & C:: C>. • 
G 19, llUA DO lNFANTE O. lll!':NlllQUE.--POR.'rO 1) 
U ou aos sew; c01Tespondentes nas p1·ouincia.3. 1t 
• ti 

··-~·················~···· 
nll ~ipografia (f9poscn­

()c1tGC rtec11tom-sc os 

mais 1nober11c5 traba-
1~09 tipogtaftco$. 

A' Maro~em da !!Uerra o '--' 

Um jovem atirador furtivo germânico, c1rturado pelos biitâni­
cos, em operações de limpeza, na B.nalh l lb Ifol.111d.t. 


